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çoes normais, desenvolveram-se pesquisas da reparaçao alveolar pos-

extração, sob condições patológicas. Com efeito, MEYER (1924~, re-

petindo os estudos de EULER (1923), comparou os alvéolos normais, -

com alvéolos quais introduzia corpos estranhos ou infectava com es-

tafilococos e estreptococos. Concluiu, contudo, não existir difere~
, . ,

ças apreciaveis no tempo de cura dos alveolos normais e dos infect~

dos. Mais tarde, CLAFLIN (1936), após estudar, histolàgicamente, ti

das as fases da reparação alveolar no cão, provocou nesses animais,

a alveolite sêca; observou que o referido processo patológico retaL

dava a cura das feridas de extração, em relação ~quela dos animais

de contrôle. Já HUBBEL & AUSTIN (1941) verificaram a ação de compr~s
, , ....

sas protetoras e medicamentosas em alveolos de caes, pos-extraçao;-
.. .. ....

observaram, clinica e histologLoamente, que nao haviam diferenças -

significativas no tempo de cura, quando comparavam os animais trat~

dos com os dé contr~le. Paralelamente, VERSNEL (1953), estudou a a-

ção de antibióticos, quimioterápicos e hemostáticos no interior dos
., , . .

alveolos pos-extraçao de caes; observou que a sulfan~lam~da-sulfa--

tiazol e o hemostático empregado (celulose oxidada) retardavam a -

cura das feridas de extrações; concluiu que os mesmos só deveriam -

ser empregados quando estrltamente necessários. No ano seguinte,SH~

FER (1954) estudou o processo de reparo alveolar em ratos, sob a i~

fluência da cortisona por via sist~mica; concluiu que o rato, den-

tre os animais de laboratório, é o mais resistênté~ à ação dessa -

droga; concluiu, outrossim, que, apesar dêsses animais serem resisten
.. , ,

tes a cortisona, seusalveolos exibiam consideravel atraso na epi-

teliaação. ALLING & KERR (1957) demonstraram, em macacos, que a

cura alveolar era retardada quando se traumatizava, excessivamente,

a membrana periodontal no ato da extração. Posteriormente, SMITH

(1958), trabalhando também com ratos, estudou o comportamento do

epitélio nas feridas de extrações em que eram abandonados fragmen--

tos ósseos e radiculares; concluiu que o epitélio tem ação decisiva

no isolamento e eliminação ctêsses fragmentos, que retardam a cura

alveolar. Um ano mais tarde, GILBERTSON & CLARK (1959) estudaram o

comportamento de culturas de pasta óssea (osteogen), obtidos de vi-

teto, no interior de alvéolos pós~extração de ratos. Notaram que

êste composto retardava a cura alveolar nêsses animais; êste retar-

do era evidenciado por atraso na epitelização e por eventual incor-




































































































































